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Una P atria  =  Un Estado =  Un Caudillo
Una P a t r i a :  E S P A Ñ A

El gran Consejo del Fascismo, 
reunido en el día de ayer, acor­
dó expresar su solidaridad con 
la España Nacional y saludar a 
las fuerzas armadas de Fran­
co, cuya victoria ha de repre­
sentar el fin de toda intentona 
bolchevique en el occidente y 
ia iniciación de una nueva épo­
ca de potencia y de justicia so ­
cial para el pueblo español li­
gado al italiano por seculares 
vínculos de lengua y religión y 

de historia.

Iglas horas heroicas

M a n e s  d e  A r a g ó n

U n a  b iz n ie ta  d e  A g u s t in a ,  la  fa m o s a  
"fifo ln a  d e lo s  S i t io s  d e  Z a r a g o z a , h a  

n o m b r a d a  e n fe r m e r a  h o n o r a r ia  de 
I ^ te H o sp ita l P r o v in c ia l .  S e  l la m a  d o ñ a  

^ 3 ría  A tie n z a .
A g u s t in a  e s , e n  e s to s  m o m e n to s , u n  

^'mb^olo d e A r a g ó n .  E l l a  lu c h ó  c o n  a r -  
"or v a r o n il  p o r  a r r o ja r  a l in v a s o r  d e la  
"^rra z a r a g o z a n a , y c o n  p u ja n z a  s in  p a r  
^ a n e jó  el c a ñ ó n  en  in s t a n t e s  c r í t i c o s .

1 ® 'afox, a d m ir a d o , le  p u s o  g a lo n e s  de 
1 '"a n d o . S u  im p u ls o , q u e  la  h a  h e c h o  
i 'f ie b r e , n o  fu á  d ic ta d o  p o r  e l a m o r ,  s in o  

Por el d e b e r  d e  s e r v ir  a  la  P a t r ia .  E s a s

U n  C a u d i l l o :  F R A N C O

m u c h a c h a s  z a r a g o z a n a s ,  q u e  s o b r e  su  
c a s a c a  a z u l o s te n ta n  e l  d is t in t iv o  d e la  
g lo r io s a  A r t i l le r ía ,  y s e  o c u p a n  e n  u n  
n o b le  m e n e s te r  c o la b o r a d o r  e n  la  e m p r e ­
s a  q u e  E s p a ñ a  t ie n e  e n t r e  m a n o s ,  c o m o  
a l  c o m e n z a r  el s ig lo  p a s a d o  lo  h ic ie r a  
A g u s t in a ,  d e b e n  a  la  b iz n ie ta  d e  la  H e ­
r o ín a  u n  a c to  d e a d h e s ió n  q u e  s e r á  h o ­
m e n a je  a la  m e m o r ia  d e  a q u e lla  m u je r  
e x c e p c io n a l  q u e  p r e s t ig ia  la s  p á g in a s  t e r ­
s a s  y a le c c io n a d o r a s  d e lo s  S i t io s  d e  Z a ­
ra g o z a  .

S ím b o lo  d e  A r a g ó n ,  h e  d ic h o ;  p o r q u e  
a h o r a ,  d e s p u é s  d e  c ie n to  v e in t in u e v e  
a ñ o s ,  n u e s t r a  r e g ió n , c o m o  e n to n c e s ,  
lu c h a  c o n t r a  u n  in v a s o r  d e s u  s u e lo , y 
n o  s ó lo  le  t ie n e  a  r a y a , s in o  q u e  le  c a s t i ­
g a  d u r a m e n t e .  Y  ese  in v a s o r  es e x t r a ñ o  
p o r  n a t u r a l e z a —tr o p a s  n e g r a s  d e  lo s  a n ­
t r o s  in t e r n a c io n a le s — y  p o r  c o n d u c t a :  q u e  
e x t r a n je r o s  s o n  en  te r r i to r io  a r a g o n é s ,  y 
n o  c o m p a t r io ta s ,  e s o s  c a t a la n e s  q u e  p la n ­
te a r o n  u n a  g u e r r a  d e  o c u p a c ió n  y  d e 
c o r s o .  A n te  e l lo s ,  A r a g ó n  se  s ie n te  m á s  
r e g n íc o la  q u e  n u n c a .

Y  e s  H u e s c a ,  la  h e r id a  y  m 'u tila d a  c ie n  
v e c e s , ta  q u e  en  su  s e r e n id a d  m ila g r e r a  
in v o c a  e l e s p ír i tu  d e  A g u s t in a  e n  la s  h o ­
r a s  d e l d o lo r  q u e  r e d im e  y e n a lte c e  p a ra  
s ie m p r e  a  la  c iu d a d . Y  T e r u e l ,  c a s t ig a d a  
ta m b ié n  y te n a z  en  u n a  r e s is te n c ia  q u e  
h a  l le g a d o  a b u e n  p u e r to ; y  Z a r a g o z a ,  
a m o r o s a ,  le a l y c o m p r e n s iv a ,  o fr e c e n  a 
lo s  p e n a te s  d e  A g u s t in a  el s a c r i f ic io  d e 
s u  p a z  y d e s u  r iq u e z a  en  el a r a  d e la  
P a t r ia .

A r a g ó n  h a  r e h u s a d o  c o n  a lt iv e z  m u y  
s u y a —q u e  es s e n t im ie n to  d el h o n o r —el 
m a lig n o  c o n v ite  d e s u s  v e c in o s , y é s to s  le 
q u e d a n  d e u d o r e s  d e in f in i to s  a g r a v io s  
q u e  h a b r á  q u e  e x p u r g a r  en  s u  d ía . E s t á  
d a n d o  a l  m u n d o — H u e s c a  a l f r e n te ,  c o m o
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u n  g o n f a lo n e r o — e je m p lo  d e s u f r i r  c o n  
fo r ta le z a  e s ta  in ju r ia  m ie n t r a s  lle g a  el 
m o m e n to  d e  c a s t ig a r la .  Y  si h o y  el e n e ­
m ig o  h a l la  d e le ite  e n  s u s  lá g r im a s ,  s e p a  
q u e  A r a g ó n  n o  r e n ie g a  d e s u  p a s a d o  y 
e s tá  v ie n d o  c o n  lo s  o jo s  d e s u  a lm a  el 
o b e lis c o  á u r e o  d e  s u s  c a p ita n e s  y  d e s u s  
g u e r r i l le r o s  q u e  se  ju g a r o n  la  v id a  p o r  la  
in d e p e n d e n c ia .

L a s  m u je r e s  a r a g o n e s a s ,  to d a s  d e  la  
e s t ir p e  d e  A g u s t in a ,  a n te  s u s  h i jo s  c a í ­
d o s , r e p ite n  la  f r a s e  d e  a q u e lla  e s p a r ta n a : 
« C u a n d o  y o  le  p a r í ,  s u p e  q u e  h a b r ía  d e 
m o r i r  p o r  la  P a t r ia .  Y  p a r a  e s to  le  c r ié » .  
L a s  v o c e s  d e  u l t r a tu m b a  d e lo s  q u e  m u ­
r ie r o n  p o r  v u e s tr a  c u l p a ,  a n a r q u i s t a s  c a ­
t a la n e s ,  t ie n e n  a q u í  u n  e c o  y  t e n d r á n  
u n a  r e s p u e s ta .

T o d a s  la s  d e p r e d a c io n e s  y  to d a s  la s  
d e tr a c c io n e s  in ic u a s  q u e  A r a g ó n  e s tá  r e ­
c ib ie n d o  d e  v o s o tr o s  a c r e c e n  la  r e s o lu ­
c ió n  q u e  lo m ó  e l 1 9  d e  ju l i o  d e a y u d a r  
la  r e h a b i l i t a c ió n  d e  E s p a ñ a .  A r a g ó n  n o  
« r e b la » .  Y  n o  ig n o r a  q u e  lo s  s o lio s  d el 
t r iu n fo  e s tá n  r e s e r v a d o s  ú n ic a m e n t e  p a r a  
la  ju s t i c ia ,  e l p o d e r , e l h o n o r  y  la  l ib e r ­
ta d  d e  la  P a t r ia .

R ic a r d o  d e l  A r c o .

(Del Heraldo Aragón).

España quiere vivir
El domingo último asistim os en el Teatro al a c ­

to solemne de entrega de Banderas a distintas 
Agrupaciones Falangistas. Tuvim os en éste mis­
mo acto ocasión de oir la voz autorizada de los 
Je fe s  de éstas agrupaciones y mascullar el credo 
Falangista en los diversos puntos de su doctrina. 
No nos sorprendió, la unión armónica del capital 
y trabajo está en el ideal; así lo concibe Falange 
y así lo comprende el que vive o quiere vivir por 
encima de soluciones positivas que triunfan hoy, 
pero fracasan mañana.

Y ¿cuál es  el ideal preconizado por los que así 
piensan? Religión, Patria y Fam ilia. Veréis como 
en éste ideal hay infinitas coincidencias.

Religión: Ponedla por encima de ias luchas hu­
manas; es fruto de la esquisitezdel sentimiento 
del hombre. La palabra Dios debe ser acatada y 
reverenciada. No puede mezclarse con ninguna 
legislación terrena.

Patria: E s el nexo de todos lo que vivimos con 
el mismo idioma, con igual historia, con análoga 
psicología; por este  motivo las cosas vibran de un 
modo parecido en el espíritu nacional; y , recípro­
camente nuestro espíritu lleva su sello caracterís­
tico a las cosas. Hay coincidencias en la vida m a­
terial y espiritual de los individuos de la misma

N ación. Quiebra esta vida cuando el positivismo 
se antepone al ideal.

Familia: Es célula e le n ^ ta l  de la Patria. Ro­
busteciendo la familia es como se fortalece a la 
Patria. El marxismo preconizaba la destruccIÓB 
de la familia porque sabía que era tanto como 
destruirá la Patria.

En la legislación reguladora de la vida del indi­
viduo para con la Patria y de la Patria para con 
el individuo no pueden faltar los derechos y los 
deberes de ambos; y , atendiendo a los conceptos; 
antes establecidos, encontramos para todo solu­
ción justa y satisfactoria.

£1 problema del capital y trabajo no puede re­
solverse por el favor al capita] ni por las exagera­
das concesiones al trabajo. El capital debe ser un 
medio de producción no un medio de enriquecerse; 
y el trabajo debe dar todas sus posibilidades para 
aumentar la producción; su estímulo es la prospe­
ridad de la Patria.

La Nación tiene la obligación de velar para que 
al trabajador no le falten los medios de vida; las 
satisfacciones de sus espíritu y la paz de su hogar, 
y el trabajador como todo ciudadano no debe sos­
layar sus deberes para hacer a su Patria grande.

T rabajo en sus diversos aspectos: Intelectual, 
manual y de empresa serán ias fuentes de riqueza, 
de una Nación; el que no trabaja conservando fa­
cultades para hacerlo es  pues un parásito de la 
Nación que no podrá justificar su vida en la colec­
tividad. En esto coincide la doctrina de Falange, 
y la de otra cualquiera agrupación patriótica que 
hoy luchan en el frente levantando igual o pareci­
da Bandera. E s el triunfo del ideal; el que tanto 
anhelamos en las horas !de angustia. Era Espaftá 
una Nación sín pulso, faltaba un ideal; ya lo tene­
m os. España será Grande.

R o g e l io  G orgojo

Extranjeros 
hasta en los buques rojos

En «El Diluvio», de Barcelona, leemos:
«Procedente de Tarragona, llegó ayer tarde® 

nuestra ciudad el cadáver de M arcel Basset, dipu' 
tado comunista francés y responsable del vapor 
«Ndvarr.*:», muerto a consecuencia de las herida* 
que recibió durante el torpedeamiento de dicW 
buque por un barco faccioso. El cadáver ha sido 
conducido a nuestra ciudad por compañeros del 
Socorro Rojo Internacional de Marsella».

No pueJe haber una prueba más palpable de 
cómo a! frente de barcos españoles af servicio de 
los r< ¡. j. figuran comunistas franceses, con la 
pedal significación de diputado del Frente PoP“* 
lar francés, que para mayor sarcasmo mandaba u® 
barco ostentando el glorioso nombre de «Nava**'® '̂
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Iníormación de la Querrá
Comunicados Oficiales
B o le t ín  in fo r m a tív o  d el C u a rte l G e n e ra l 

d el Q e n e r a t ís im O f c o n  n o t ic ia s  r e c i b i ­
d a s  h a s ta  la s  2 0  h o r a s  del d ía  3  d e  
M a rz o  d e  1 9 3 7 .

Ejército del Norte.—5A y 6 .» D ivisiones. Sin 
nouedad.

8 . » D ivisión. A stu rias.— Ei enemigo continuó 
atacando con nuevas fuerzas las posiciones de 
San Claudio; fué rechazado sufriendo una verda­
dera carnicería.

Prisioneros cogidos en estos ataques, muestran 
señales de latigazos en sus espaldas y  declaran 
que sus jefes tenían orden de ocupar las posicio­
nes a toda costa, bajo la pena de muerte.

En el día de hoy, un ataque sobre las posicio­
nes de Buenavista y posiciones de O viedo se  ha 
rechazado con grandes pérdidas para el enemigo.

Cuerpo de Ejército de  M úrfntí.— División de 
Avila. Sin novedad.

División de S oria .  — S e  pasaron anoche a 
nuestras filas, un alférez, dos sargentos y 3 3  sol­
dados con 37  fusiles, 3 4  pistolas y 8  cerrojos per­
tenecientes a otros fusiles.

Dioisión Reforzada de Madrid.—Stctor del 
Jarama. S e  rechazó durante la noche pasada 
un intento de ataque con tanques sobre nuestros 
frentes, causando grandes pérdidas al enemigo.

En los demás sectores de la División, intenso 
fuego de fusilería y de cañón.

Por distintos puntos del frente de Madrid, se 
han pasado 56  paisanos, algunos con armamento. 

Ejército del 5 o r .— Sin novedad.

Salam anca, 3  de Marzo de 1 9 3 7 .—D e Orden 
«le S . E.—E I General 2.“ Jefe de Estado Mayor. 
■“ F r a n c i s c o  M a r t í n  M o r e n o .

N o  T  I c  I A S
— R A BA T. La Radío de Tetuán dice que la 

Población de Almería anticipándose a la llegada 
ke los Nacionales pone banderas blancas en dls- 
tintos puntos exirem os de la Capital.

-“ En Cartagena evacúan el puerto varios bar- 
tos rojos por el predominio de la Escuadra N acio­
nal.

G IBR A LTA R . La Infantería Nacional ha 
^«encadenado un fuerte ataque sobre el Jaram a, 
‘ofendiéndose los ro jos desesperadamente.

-“ La Qeneralidad de Cataluña ha dispuesto 
1^6 la máxima ración de pan no exceda de 250 
fa tu o s  por persona.

— RO M A . La junta de defensa de Madrid ya 
no puede ocultar a la población la situación tan 
grave en que se encuentra.

— Trescientos marxistas procedentes de Tolo- 
sa (Francia) esperan el momento oportuno para 
atravesar la frontera.

— PO R T U G A L. Las tropas de M iaja se en­
cuentran completamente agotadas ante la ofensi­
va nacional, y cunde en ellas la desmoralización 
y el desaliento ante el empuje de las fuerzas de 
Franco.

— .M O M PELLER. Un miliciano español ha s i­
do condenado h pagar la multa de 3 5 0 .000  fran­
cos y un mes de cárcel por haber pasado la fron­
tera con un tesoro valorado en millón y medio de 
pesetas, robado en sus correrías por España. D es­
de luego ilespués de cumplir la condena podrá 
disfrutar tranquilamente de la vida en Francia.

— BA RCELO N A - En su emisión de las 11 
ordena a todos los almacenistas y detallistas, para 
que se abstengan de toda venta particular de 
carbón vegetal; podrá hacerse ésta una vez por 
sem ana.

-*U n Banco fiancés está gestionando la com­
pra de 2 0 .0 0 0  fusiles y 30 .000 .000  de cartuchos.

— .MADRID. La emisora roja confirma el bom­
bardeo del barrio del Avapiés, por nuestra ar- 
tíllerí-i.

— T O L O S A  (Francia). Llegó un avión P oker, 
con 400  kg. de oro español.

S e  está fortificando apresuradamente Alme­
ría , pues con la pérdida de ésta, peligra Valencia.

^ E 1 Qeneral Cabaneilas, tras lucha de 48  ho­
ras, domina totalmente Portairubio.

— En una reunión de C . N. T . y F .  A . I. ce­
lebrada en Barcelona, se  propuso torpedear un 
barco extranjero, y culpar de este acto a los bu­
ques Nacionales. También se propuso asaltar los 
consulados y creear un ambiente de terror.

— Pasaron la frontera francesa siete cam iones 
cisterna con 70 .000  litros de carburantes.

— Marañón se dirige a M ontevideo, y  dijo; 
Franco vencerá de una manera rotunda, defini­
tiva, T engo fe ciega en los destinos de mi Patria. 
Españ t no sucumbirá, es  eterna.

— Los periódicos F .A .I . C .N .T . y P .O .U .M . 
crltií-an duramente y no se  fían sobre ei preten­
dido v ia je  de Com panys, fuera de Barcelona.

— ROM A. 1 6 .7 5 0  entre obispos y sacerdotes 
se caLul.-.n los asesinados durante estos meses 
por 1.:. :u jos en España.

— V A LEN C IA . Son detenidos centenares de 
personas, por ser consideradas espías que prepa­
raban un desembarco en Valencia de las tropa» 
Nacionales.
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l Y I Y A  E S P A Ñ A !

L o  recuerdo perfectamente. Era el 20  de Julio 
de 1936; una noche serena, ei cielo estaba tacho­
nado de estrellas, que titilaban sin cesar, noche 
que invitaba a la meditación, en particular, sobre 
los graves acontecim ientos que se estaban des 
arrollando en España.

M e encontraba apoyada en ia barandilla de mi 
balcón y mí imaginación danzaba alocada, ocu- 
rriéndosele mil cosas, como si alguna fuese la so 
luclón del conflicto; mientras <élla» continuaba 
danzando, por la carretera iban y venían camiones 
llenos de militares, que no perdían el humor carac­
terístico de los españoles; cantaban típicas can- 
cioncillas y algunos de ellos armaban un alboroto 
infernal, En este estado de cosas transcurrían las 
horas; serian aproximadamente ias once cuando 
empezó a oirse el motor de un cam ió n .. .  se acer­
caba . . .  pero no se percibían claros los gritos de 
sus ocupantes. No sé por qué, puse toda mi aten­
ción en dicho camión; al fin pasó por frente de c a ­
sa , y de pronto oí un vibrante iViVA E SPA Ñ A !; 
no pude contener mi alegría, y, toda alborozada, 
en medio del solemne silencio que reinaba, con 
voz clara y firme, pero con intensa emoción, grité 
¡VIVA!

Fué una de las emociones más hondas que he 
sentido en mi vida; después de estar meses y me­
ses sin poder gritar con toda la energía de que es 
una capaz, el viva a la Patria amada, en aquella 
noche histórica salía de labios del E JE R C IT O  E S ­
PA Ñ O L tan glorioso. Soldadiío que !o diste, qui­
zás habrás dado tu vida por esta Patria cuyo amor 
tan arraigado sentías; tu sangre habrá regado el 
suelo bendito de España, y si esto no ha ocurrido, 
estoy convencida de que seguirás luchando con 
tesón para acabar de una vez con los que la ultra­
jaron.

¡S i ! ; ya era hora de que en los labios de los es­
pañoles se oyese este grito que e s  grito de paz, 
de guerra, de amor, el grito que lo e s  todo para 
los que sienten la Patria muy dentro de su cora­
zón, que ya no es subversivo. E s el grito que lie­
na los ámbitos de esta tierra querida; el aire lo lle­
va a los parapetos de los m arxistas, éstos se en­
colerizan al sentirlo, pues es la conciencia la que 
les dice el delito de alta traición que están com e­
tiendo. Al estampido del cañón lo oiréis con más 
Ímpetu, porque sale de los pechos de e§os héroes 
que caen bañados en su propia sangre, dando to­
do para redimir a España del yugo sovíético-sepa- 

ratista.
Por e s o , españoles todos, que sea para vosotros 

el placer más grande el momento en que vuestros 
labios griten: ¡VIVA ESPA Ñ A !

■ J u u A  B l a n c o  E s t r e m e r a . — De la S .  F . del
4 .°  Sector de A . C . de Zaragoza.

Los rojos han decidido perorar con potentes al­
tavoces para ver de convencer a los nuestros sobre 
las ventajas (?) de pasarse a sus filas. En el frente 
de Madrid, charraron, el general Pocacosa, o 
M iaja, y tres personajes  más.

Antes de comentar alguna frasecita, cabe pre­
guntar ¿si no hay en Jnuestro frente mas que a le­
manes e  Italianos, y esos charradores saben solo 
el castellano aunque mal, a quien se dirigen?

Pocacosa, dijo, entre otras vaciedades:
«Nosotros luchamos con lealtad, convicción, y 

obediencia».
L ealtad ... al juramento que prestó en la Aca­

demia .
C on vicción ... de que no puede ya. ni con su 

apellido.
O bed iencia ... ¿al gobierno cobarde que se fugó 

presa de canguelitis aguda?

«Los que se nos pasan (¿ por dónde será?) son 
tratados como hermanos».

■ ¿Pero vosotros, representando a Caín? C onfor­
mes. —

»Esto, lo dice un general que fué leal a su pa­
labra».

A clarando: esa  frasecita  h e c h a .. .  e s  hecha por 

el mismo Pocacosa.
No fueran ustedes a suponer, que lo dicho, lo

he dicho y o .
He dicho. —
«Dicen de Montevideo que en el Uruguay se 

proyecta regalar una espada de honor (?  al gene­
ral M iaja por su valor ( ? ? ? )  en la defensa de 
Madrid».

Ñ iq u e decir tiene, que será la espada de Ber­

nardo. “
«Comunican de Rusia que para ganar la guerra 

precisa el ataque al teatro principa!»...
Estoy viendo cesantes, a \os áe. \b compañia 

completa  que se les pasó el otro día.

« .. .  y proponen, que soldados dispuestos a mo­
rir, se dejen caer en la retaguardia con paracaídas 
y provistos de un cañón (sic) o ametralladora, dis­
parando ante todo lo que encuentren».

Estos rusos, son de abrigo.
T o tal, nada; que cada uno que nos maten, le* 

costará, un soldado, un cañón, un paracaídas y 
un aeroplano. ¡A ese precio! ¿D ónde estás, ju l'"
V erne? —

«L os rebeldes, han atacado con gran energía en 
Portairubio. habiendo felicitado a los leales po* 
su heroísmo, el teniente coronel Pérez Salas»- 

¿Lo has entendido, lector? Pues, yo, tampoco- 
Lógica marxista. ___________

T ip . A bad'lac*
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